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Introdução: 
Vespidae tem aproximadamente 4600 espécies descritas, geralmente apresentando 
vespas de tamanho médio a grande. São amplamente distribuídas, com maior diversidade e 
abundância nas regiões Asiática e Neotropical (Jeanne, 1991). A alimentação de vespídeos 
sociais se baseia em proteínas provenientes da captura de insetos e outros artrópodes, 
carboidratos de néctar e exudatos de hemípteros, além de conteúdos celulares e água ( Elisei 
2010 ).  
Polistinae é representada por três tribos: Miscochyttarini, Polistini, e Epiponini com 
aproximadamente 319 espécies. Em parâmetros mundiais Polistinae apresentam um número 
de 940 espécies (Carpenter & Marques 2001; Carpenter 2004; Somavilla & Marques 2014). 
Polistinae tem como principal característica a eussocialidade, característica essa 
delimitada, pela sobreposição de gerações, cuidado parental, e divisão de trabalho (Carpenter. 
,1993). Além de Polistinae, também Vespinae apresenta comportamento social, no entanto 
outros táxons de Vespidae, como é o caso de Euparagiinae, Masarinae, e Eumeninae 
apresentam comportamento solitário. Stenogastrinae apresentam uma primitividade social 
entre suas fêmeas (Carpenter, 1993).  
Os estudos com vespas sociais são de grande importância para entender a evolução da 
característica de eussocialidade no grupo (Carpenter & Marques 2001). Principalmente com 
subfamílias pertencentes a Vespidae  que apresentam esse comportamento com pouca 
complexidade, ou não apresentam nenhum tipo de característica social. Apesar do valor que 
os estudos com vespas sociais apresentam, existem poucos trabalhos sobre levantamentos de 
espécies no estado da Bahia (Santos & Marques et.al 2007).            
        No semiárido brasileiro, a diversidade de vespas ainda é pouco conhecida, devido a 
pouca quantidade trabalhos de levantamento identificação(Andena & Carpenter 2014). É 
extremamente importante que ás áreas pertencentes a essa região sejam inventariadas, só com 
esses dados será possível montar planos de conservação da fauna de vespas sociais (Andena 
& Carpenter 2014).  
Objetivo desse trabalho foi fazer um levantamento da fauna de vespas sociais, no 
Arraial do Retiro, distrito pertencente ao munícipio de Coração de Maria. Local no qual se 
vem perdendo ao passar dos anos segundo populares, sua mata natural para a expansão de 
atividades agrícolas como agricultura e pecuária o que se configura com atividades de 
desmatamento. A degradação desse ambientes naturais resulta na perda da diversidade 
biológica, incluindo espécies, ainda desconhecidas para a ciência (Ribeiro Junior & Prezzoto 
2008) . 
 Metodologia  
As coletas foram realizadas no município de Coração de Maria, no distrito Arraial do Retiro 
(12°06’ Sul e 38°48’ Oeste; 265m acima do Nível do mar). O Arraial do Retiro fica 
aproximadamente a 23 Km do município de Feira de Santana, e 125 km ao norte da capital do 
estado, Salvador. Esse distrito possui uma grande quantidade de zonas de agricultura familiar, 
com áreas predominantemente de vegetação de caatinga, mas ainda com um pequeno número 
de espaços de mata fechada e densa. O estudo foi realizado em dois espaços no distrito, locais 
preferencialmente afastados da zona urbana.  
O primeiro espaço de coleta, foi em uma área de caatinga, com a presença de um reservatório 
(açude), provido de uma grande quantidade de água e com uma ampla vegetação em volta do 
local. O segundo espaço de coleta escolhido, foi em uma área antropizada, com sua 
organização espacial em padrões de vegetação modificados pelo homem. Esse local prove de 
áreas de agricultura familiar com plantações alternadas de milho, feijão e mandioca. Além das 
culturas agrícolas, a área tinha um pomar com diversas espécies de plantas de 
disponibilizavam recursos para esses animais. 
 As coletas foram feitas com armadilhas confeccionadas com garrafas PET (Lima Filho et. 
al.,2014) com algumas adaptações. Foram utilizados três tipos de isca (Suco de Goiaba, Suco 
de Laranja, e Cerveja sem álcool). As armadilhas foram distribuídas bimestralmente 12 
armadilhas em cada área, totalizando 24 armadilhas mensais. Essas armadilhas permaneciam 
em campo por um espaço de 7 dias, até o matérial ser coletado e identificado em laboratório.                                                                                               
Resultados   
 Em quatro meses de coleta, foram encontrados nas armadilhas o número de 715 indivíduos 
de 8 espécies pertencentes a 5 gêneros. A espécie mais abundante na coleta foi a Polybia 
sericea que apresentou o número 365 indivíduos coletados, seguida por Polybia ignobilis com 
293 indivíduos. Depois dessas duas citadas nenhuma outra apresentou uma abundancia tão 
grande. 
O mês de janeiro onde foram iniciadas as coletas, teve um número de 20 indivíduos nas 
armadilhas. No segundo mês ocorreu a primeira amostra do gênero Apoica Lepeletier , o que 
demonstrou a eficácia da armadilha durante a noite, já que essas vespas sociais são conhecidas 
por hábitos de forrageio noturno  Nascimento, 2005). O terceiro mês de coleta foi o mais 
abundante em números de indivíduos coletados, com um número de 698 vespas sociais. Uma 
única armadilha apresentou um número de 166 indivíduos coletados, de duas espécies, 
consequentemente as espécies mais abundantes durante o estudo,Polybia sericea e Polybia 
ignobilis. 
A isca que mais coletou animais, foi a de suco de goiaba com o número 329 indivíduos 
coletados, a segunda que mais obteve indivíduos por coleta foi a isca de laranja que coletou 
229 vespas, logo seguida das isca de cerveja com 157 indivíduos. 
 
 
Tabela 1. Tabela espécies de vespas sociais encontradas durante o estudo e suas ocorrências 
nas armadilhas. 
           Armadilha  
Espécie Goiaba Laranja Cerveja 
        
Apoica pallens 6 1 1 
Miscocyttarrus.sp 3 1 2 
Polistes canadensis 11 6 7 
Polybia ignobilis 173 79 41 
Polybia sericea 124 140 101 
Polybia ocidentalis 2 - 1 
Polybia paulista 3 - 1 
Protopolybia exigua 7                   3 2 
  
    
Considerações Finais  
O número de espécies coletadas nesse trabalho é considerado baixa em relação a outros 
trabalhos de inventario, mas em relação a trabalhos em áreas caatinga, o desempenho é bom 
principalmente em relação a quantidade de indivíduos coletados em pouco espaço de tempo. 
A coleta e identificação dessas vespas sociais apresentadas neste trabalho, é de extrema 
importância para o estudo da biodiversidade local, principalmente em uma área que corre o 
risco de ser totalmente degradada por atividades agrícolas, além melhorar o status taxonômico 
do grupo Polistinae para o Nordeste, fornecendo dados sobre vespas sociais, como 
diversidade e ocorrência para literatura, o que é extremamente escasso em relação as outras 
regiões do país. 
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